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Mas de antemão, com os dados que já temos, podemos afirmar que a proposta de 
novo PCCS não empolga, não deve levar a uma alteração significativa da nossa 
situação. Além disso, sua implantação nesse momento de incertezas e mudanças ruins 
no Banco e no Brasil, como as reestruturações e a Reforma Trabalhista não nos traz 
muito alento e esperança no futuro.

Estamos atravessando um momento de muitas incertezas e, por isso, a maior 
probabilidade de conseguirmos preservar nossos direitos é melhorar nossa 
organização coletiva e nossa união. 

AEBA Cobra formalidades no PCCS

 AEBA encaminhou nesta semana Aum documento à GEPES para 
solicitar que o Banco envie para as 

en�dades um DOCUMENTO FORMAL COM 
A PROPOSTA DE NOVO PCCS. A referida 
solicitação se apoia, por um lado, na 
declaração do próprio Presidente do Banco, 
segundo o qual, o novo PCCS teria sido 
aprovado no CONSAD e pela própria 
dificuldade encontrada pelas en�dades em 
termos da construção de um parecer técnico 
e jurídico.

De fato,  o  mater ia l  que o Banco 
apresentou às en�dades, uma apresentação 

no Microso� Power Point é demasiado 
lacunoso e informal para permi�r a emissão 
de um parecer técnico e jurídico conclusivo e 
que possa orientar as en�dades e os 
empregados  na  construção do seu 
posicionamento. Solicitamos que o Banco 
nos envie os estudos, bem como, os dados 
que o suportam para que haja discussão, 
para que, então sim, possa ser transparente 
e de boa fé. 

Numa primeira abordagem já podemos 
verificar diversas ambiguidades que apenas 
seriam solucionadas com a apresentação 
dos documentos formais. 
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